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PROCESSO SELETIVO 2016/2017

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM

EDITAL PPGH 1/2016  

As inscrições para preenchimento de vagas de Mestrado e Doutorado junto ao Programa de Pós
Graduação em História estarão abertas conforme segue

1. VAGAS E COTAS  

1.1.  São oferecidas 
Mestrado e Doutorado

1.2.  25% das vagas são reservadas a candidatos autodeclarados negros 
e indígenas.  

1.3.  Haverá 1 (uma) 
Programa de Pós-Graduação
adicional durante o processo de inscrição em declaração específica 
anexado, no momento da inscrição
indicando o Código Internacional de Funcionali

1.3.1.  No ato da matrícula
laudo original constando o Código Internacional de Funcionalidade 
expedido por profissional competente nos últimos 

1.3.2.  A vaga reservada à
em qualquer uma das áreas do Programa e levará em conta a opção manifestada 
na inscrição do autodeclarado deficiente

1.4.  O total de vagas será distribuído 
Programa e as vagas por cotas étnico
determinada área, o número de inscrições de optantes pelo programa de cotas 
indígenas) for inferior a 3, a vaga ou as vagas tornadas excedente
vagas para não-optantes na mesma área

1.4.1. Com o intuito de preservar o equilíbrio entre as áreas do Programa de 
Pós-Graduação, nenhuma área poderá ter um número de aprovados superior à 
20% em relação à área com menor número d

1.5. Após o deferimento das inscrições
todos os inscritos e a informação com o número de inscritos optante
pelo sistema de cotas. 
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2016/2017  

RADUAÇÃO EM HISTÓRIA (MESTRADO E DOUTORADO)  

As inscrições para preenchimento de vagas de Mestrado e Doutorado junto ao Programa de Pós
Graduação em História estarão abertas conforme segue:  

São oferecidas até  48 (quarenta) vagas distribuídas entre os programas de 
Mestrado e Doutorado.  

das vagas são reservadas a candidatos autodeclarados negros 

) vaga adicional para pessoas com deficiência (
Graduação. Os candidatos devem indicar sua opção para a vaga 

adicional durante o processo de inscrição em declaração específica 
no momento da inscrição, com título: Declaração de Optante por Cota PcD

indicando o Código Internacional de Funcionalidade (CIF).  

No ato da matrícula, o aluno aprovado para esta vaga deverá apresentar o 
laudo original constando o Código Internacional de Funcionalidade 
expedido por profissional competente nos últimos 12 meses.  

A vaga reservada às pessoas com deficiência (PcD) poderá ser alocada 
em qualquer uma das áreas do Programa e levará em conta a opção manifestada 
na inscrição do autodeclarado deficiente.  

O total de vagas será distribuído de forma equilibrada entre as quatr
rograma e as vagas por cotas étnico-raciais, serão de até 3 vagas por área

o número de inscrições de optantes pelo programa de cotas 
) for inferior a 3, a vaga ou as vagas tornadas excedentes serão convertidas em 

optantes na mesma área.  

Com o intuito de preservar o equilíbrio entre as áreas do Programa de 
Graduação, nenhuma área poderá ter um número de aprovados superior à 

20% em relação à área com menor número de aprovações.  

Após o deferimento das inscrições, será divulgada uma lista geral com o nome de 
todos os inscritos e a informação com o número de inscritos optante

e cotas.  

CEP: 13083-896 

As inscrições para preenchimento de vagas de Mestrado e Doutorado junto ao Programa de Pós- 

vagas distribuídas entre os programas de 

das vagas são reservadas a candidatos autodeclarados negros (pretos e pardos) 

(PcD) para todo o 
devem indicar sua opção para a vaga 

adicional durante o processo de inscrição em declaração específica (documento 
Declaração de Optante por Cota PcD), 

o aluno aprovado para esta vaga deverá apresentar o 
laudo original constando o Código Internacional de Funcionalidade (CIF) 

poderá ser alocada 
em qualquer uma das áreas do Programa e levará em conta a opção manifestada 

ilibrada entre as quatro áreas do 
vagas por área. Se, em 

o número de inscrições de optantes pelo programa de cotas (negros e 
s serão convertidas em 

Com o intuito de preservar o equilíbrio entre as áreas do Programa de 
Graduação, nenhuma área poderá ter um número de aprovados superior à 

será divulgada uma lista geral com o nome de 
todos os inscritos e a informação com o número de inscritos optantes e não-optantes 
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2. MESTRADO 

 
2.1 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO 

a) Formulário de Inscrição – arquivo único em PDF
Preencher o formulário on-line, 
Sistema de Gestão Acadêmica 
(http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html
conforme instruções iniciais e clicar em imprimir para gerar o arquivo
Atenção: a foto 3x4 exigida pelo SIGA será usada na carteira de identid
sendo possível sua substituição

b) Curriculum Lattes – arquivo único em PDF

c) Projeto de Pesquisa – arquivo 
Roman 12, espaço 1,5), contendo:
c.1) Autor, Título, Linha de Pesquisa e Área de Concentração
c.2) Resumo (máximo de 20 linhas
c.3) Apresentação do tema e da proposta de pesquisa
c.4) Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental
c.5) Objetivos;  
c.6) Metodologia e procedimentos de pesquisa; 
c.7) Plano de trabalho; 
c.8) Fontes e bibliografia.  

 
d) Histórico Escolar da Graduação 
 
e) Cópia de trabalhos científicos 
apresentados somente no momento da entrevista). 
 

f) Declaração de optante por cota de ingresso 
deficiência) - arquivo único 
cotas de ingresso.  

Os candidatos afrodescendentes
pelas cotas de ingresso (veja item 
devidamente assinada, na qual conste: 

f.1) que o candidato se autodeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
(neste caso informar o Código Internacional de Funcionalidade 
condições especiais necessárias para a realização das provas
 
f.2) que o candidato opta pelas
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OCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO – MESTRADO  

arquivo único em PDF.  
line, que será disponibilizado somente no período de inscrição

Sistema de Gestão Acadêmica SIGA – Ingresso na 
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html). Preencher os dados 
conforme instruções iniciais e clicar em imprimir para gerar o arquivo.  

exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil
sendo possível sua substituição.  

arquivo único em PDF. 

arquivo único em PDF – (máximo de 20 páginas, fonte Times New
1,5), contendo: 

Pesquisa e Área de Concentração; 
linhas, espaço simples); 

Apresentação do tema e da proposta de pesquisa; 
Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental;  

c.6) Metodologia e procedimentos de pesquisa;  

Histórico Escolar da Graduação – arquivo único em PDF. 

trabalhos científicos de autoria do candidato, considerados relevantes 
apresentados somente no momento da entrevista).  

Declaração de optante por cota de ingresso (afrodescendente, indígena e pessoa com 
 em PDF – documento obrigatório apenas para os optantes pelas 

Os candidatos afrodescendentes, indígenas ou pessoas com deficiência (PcD
veja item 1 deste Edital). Para isso, devem apresentar uma declaração

devidamente assinada, na qual conste:  

todeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
neste caso informar o Código Internacional de Funcionalidade (CIF) e informações sobre as 
condições especiais necessárias para a realização das provas);  

pelas cotas de ingresso.  

CEP: 13083-896 

que será disponibilizado somente no período de inscrição, no 
 Pós-Graduação 

Preencher os dados 

ade estudantil, não 

, fonte Times New 

considerados relevantes (deverão ser 

indígena e pessoa com 
documento obrigatório apenas para os optantes pelas 

PcD) poderão optar 
devem apresentar uma declaração, 

todeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
e informações sobre as 
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Exemplo de declaração:  
 
Eu, José da Silva, RG n° 20202020
Processo Seletivo do Programa de Pós
sistema de cotas.  
 
2.2 PROCEDIMENTO PARA A INSCRIÇÃO 

Para realizar a inscrição
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo
anexar os arquivos indicados no item 2.1. (D
MESTRADO), no período entre as 
minutos do dia 08 de outubro de 2016

A Secretaria de Pós-Graduação e a Coordenação de Pós
responsabilizam por solicitação de inscrição não recebida por motivo
computadores, falhas de comunicação
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados
encaminhados impreterivelmente pelo link fornecido, qual
desconsiderado. 

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos e documentos
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html
SIGA - Ingresso na Pós-Graduação

OBSERVAÇÕES: 

A apresentação incompleta da documentação excluirá o candidato do processo de seleção
hipótese alguma haverá troca de arquivos 

3. DOUTORADO 
 

3.1 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO 

a) Formulário de Inscrição – arquivo único em PDF

Preencher o formulário on-line, 
Sistema de Gestão Acadêmica 
(http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html
conforme instruções iniciais e clicar em imprimir para gerar o arquivo

Atenção: a foto 3x4 exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil
sendo possível sua substituição

b) Curriculum Lattes – arquivo 
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20202020, declaro ser afrodescendente e opto pela participação no 
Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História (Edital PPGH 1/2016

ROCEDIMENTO PARA A INSCRIÇÃO - MESTRADO  

Para realizar a inscrição, o candidato deverá acessar o seguinte endereço
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo-seletivo, preencher os seus dados e 
anexar os arquivos indicados no item 2.1. (DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO 

no período entre as 08 horas do dia 26 de setembro de 2016 e 23 
minutos do dia 08 de outubro de 2016, observado o horário oficial de Brasília/DF. 

Graduação e a Coordenação de Pós-Graduação do IFCH não se 
por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 

falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. Os arquivos devem ser 
encaminhados impreterivelmente pelo link fornecido, qualquer envio realizado por e

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos e documentos
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html, em seguida acesse o 

Graduação.  

da documentação excluirá o candidato do processo de seleção
hipótese alguma haverá troca de arquivos já enviados à Secretaria de Pós-Graduação

OCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA A INSCRIÇÃO - DOUTORADO  

arquivo único em PDF.  

line, que será disponibilizado somente no período de inscrição
Sistema de Gestão Acadêmica SIGA – Ingresso na Pós
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html). Preencher os dados 
conforme instruções iniciais e clicar em imprimir para gerar o arquivo.  

exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil
sendo possível sua substituição.  

arquivo único em PDF. 

CEP: 13083-896 

declaro ser afrodescendente e opto pela participação no 
em História (Edital PPGH 1/2016) pelo 

o candidato deverá acessar o seguinte endereço: 
, preencher os seus dados e 

OCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO – 
08 horas do dia 26 de setembro de 2016 e 23 horas e 59 

/DF.  

Graduação do IFCH não se 
s de ordem técnica dos 

congestionamento de linhas de comunicação, bem como 
Os arquivos devem ser 

quer envio realizado por e-mail será 

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos e documentos. 
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço: 

, em seguida acesse o 

da documentação excluirá o candidato do processo de seleção. Em 
Graduação.  

o de inscrição, no 
Ingresso na Pós-Graduação 

Preencher os dados 

exigida pelo SIGA será usada na carteira de identidade estudantil, não 
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c) Sumário/Resumo (de até 5 
 
d) Arquivo da dissertação de Mestrado 
 
Candidatos cujo arquivo da dissertação de mestrado 
site da inscrição, poderão encaminhar arquivo contendo link para compar
(Google Drive, One Drive, Dropbox, 
Mestrandos em fase de conclusão de suas dissertaç
aprovados, depositem no momento da matrícula o arquivo da dissertação
orientador indicando a banca examinadora e a data da defesa
fevereiro de 2017. O não cum
para o curso de doutorado.  
No período de inscrição, o candidato que não concluiu o Mestrado deverá fornecer o arquivo da 
versão preliminar da dissertação

e) Projeto de Pesquisa – arquivo único em PDF 
Roman 12, espaço 1,5), contendo: 

e.1) Autor, Título, Linha de Pesquisa e Área de Concentração
e.2) Resumo (máximo de 20 linhas
e.3) Apresentação do tema e da 
e.4) Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental
e.5) Objetivos;  
e.6) Metodologia e procedimentos de pesquisa; 
e.7) Plano de trabalho; 
e.8) Fontes e bibliografia.  
 
f) Histórico Escolar da Graduação 
 
g) Histórico Escolar do Mestrado 

h) Certificado de proficiência em língua estrangeira 
candidato defendeu a dissertação de Mestrado 
arquivo único em PDF.  

i) Cópia de trabalhos científicos 
apresentados somente no momento da entrevista). 

j) Declaração de optante por cota de ingresso 
deficiência) - arquivo único em PDF 
cotas de ingresso.  

Os candidatos afrodescendentes
pelas cotas de ingresso (veja item 1 dest
devidamente assinada, na qual conste: 

j.1) que o candidato se autodeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
(neste caso informar o Código Internacional de Funcionalidade 
condições especiais necessárias para a realização das provas
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5 páginas) da dissertação de Mestrado – arquivo único em PDF

dissertação de Mestrado – arquivo único em PDF.  

dissertação de mestrado tenha tamanho maior que o suportado pelo 
site da inscrição, poderão encaminhar arquivo contendo link para compartilhamento em nuvem 
(Google Drive, One Drive, Dropbox, etc). 
Mestrandos em fase de conclusão de suas dissertações poderão se inscrever desde que

depositem no momento da matrícula o arquivo da dissertação, com uma carta do 
orientador indicando a banca examinadora e a data da defesa, que não poderá ult

O não cumprimento desse procedimento e prazos implicará na perda da vaga 

o candidato que não concluiu o Mestrado deverá fornecer o arquivo da 
versão preliminar da dissertação.  

rquivo único em PDF – (máximo de 20 páginas, 
1,5), contendo:  

Linha de Pesquisa e Área de Concentração;  
linhas, espaço simples); 

Apresentação do tema e da proposta de pesquisa; 
Justificativa com base na análise da bibliografia fundamental;  

e.6) Metodologia e procedimentos de pesquisa;  

Histórico Escolar da Graduação – arquivo único em PDF.  

Histórico Escolar do Mestrado – arquivo único em PDF.  

proficiência em língua estrangeira fornecido pela Universidade onde o 
candidato defendeu a dissertação de Mestrado (não será aceita proficiência em espanho

trabalhos científicos de autoria do candidato, considerados relevantes 
apresentados somente no momento da entrevista).  

Declaração de optante por cota de ingresso (afrodescendente, indígena e p
arquivo único em PDF – documento obrigatório apenas para os optantes pelas 

Os candidatos afrodescendentes, indígenas ou pessoas com deficiência (PcD
pelas cotas de ingresso (veja item 1 deste Edital). Para isso, devem apresentar uma declaração
devidamente assinada, na qual conste:  

que o candidato se autodeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
neste caso informar o Código Internacional de Funcionalidade (CIF) e informações sobre as 
condições especiais necessárias para a realização das provas);  

CEP: 13083-896 

arquivo único em PDF.  

tamanho maior que o suportado pelo 
tilhamento em nuvem 

poderão se inscrever desde que, sendo 
com uma carta do 

que não poderá ultrapassar 28 de 
primento desse procedimento e prazos implicará na perda da vaga 

o candidato que não concluiu o Mestrado deverá fornecer o arquivo da 

, fonte Times New 

fornecido pela Universidade onde o 
não será aceita proficiência em espanhol) – 

considerados relevantes (deverão ser 

indígena e pessoa com 
documento obrigatório apenas para os optantes pelas 

PcD) poderão optar 
devem apresentar uma declaração, 

que o candidato se autodeclara afrodescendente ou indígena ou portador de deficiência 
e informações sobre as 
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j.2) que o candidato opta pelas cotas de ingresso. 

Exemplo de declaração:  

Eu, José da Silva, RG n° 20202020
Processo Seletivo do Programa de Pós
sistema de cotas.  

3.2 PROCEDIMENTO PARA INS

Para realizar a inscrição
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo
anexar os arquivos indicados no ite
DOUTORADO), no período entre as 08 horas do dia 26 de setembro de 2016
minutos do dia 08 de outubro de 201

A Secretaria de Pós-Graduação
responsabilizam por solicitação
computadores, falhas de comunicação
outros fatores que impossibilitem a transferência de dados
encaminhados impreterivelmente pelo link fornecido, qualquer envio realizado por e
desconsiderado. 

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos ar
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html
SIGA – Ingresso na Pós-Graduação

OBSERVAÇÕES: 
 

A apresentação incompleta da documentação excluirá o candidato do processo de seleção
hipótese alguma haverá troca de arquivos enviados à Secretaria de Pós

4. ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

O processo seletivo é anual e será realizado em quatro etapas

1)  Análise dos Projetos de Pesquisa e documentação apresentada pelos candidatos

2)  Prova escrita; 

3)  Entrevista;  

4)  Exame de proficiência em língua estrangeira

Para aprovação em qualquer etapa é necessário aproveitamento satisfatório
critérios e exigências de natureza acadêmica e adequação da proposta ao perfil e à 
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j.2) que o candidato opta pelas cotas de ingresso.  

20202020, declaro ser afrodescendente e opto pela participação no 
Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em História (Edital PPGH 1/201

ROCEDIMENTO PARA INSCRIÇÃO – DOUTORADO  

Para realizar a inscrição, o candidato deverá acessar o seguinte endereço
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/502/processo-seletivo, preencher os seus dados e 
anexar os arquivos indicados no item 3.1. (DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO 

odo entre as 08 horas do dia 26 de setembro de 2016
de outubro de 2016, observado o horário oficial de Brasília/DF. 

Graduação e a Coordenação de Pós-Graduação do IFCH não se 
responsabilizam por solicitação de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 

falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação
res que impossibilitem a transferência de dados. Os arquivos devem ser 

encaminhados impreterivelmente pelo link fornecido, qualquer envio realizado por e

A inscrição somente será considerada efetuada após o recebimento dos arquivos e documentos
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço
http://www.dac.unicamp.br/portal/servicos_online/alunos/index.html, em seguida acesse o 

Graduação.  

da documentação excluirá o candidato do processo de seleção
hipótese alguma haverá troca de arquivos enviados à Secretaria de Pós-Graduação

4. ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO – MESTRADO E DOUTORADO 

e será realizado em quatro etapas:  

Análise dos Projetos de Pesquisa e documentação apresentada pelos candidatos

Exame de proficiência em língua estrangeira.  

Para aprovação em qualquer etapa é necessário aproveitamento satisfatório
critérios e exigências de natureza acadêmica e adequação da proposta ao perfil e à 

CEP: 13083-896 

declaro ser afrodescendente e opto pela participação no 
(Edital PPGH 1/2016) pelo 

ndidato deverá acessar o seguinte endereço: 
preencher os seus dados e 

OCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO – 
odo entre as 08 horas do dia 26 de setembro de 2016 e 23 horas e 59 

/DF.  

Graduação do IFCH não se 
de inscrição não recebida por motivos de ordem técnica dos 

congestionamento de linhas de comunicação, bem como 
Os arquivos devem ser 

encaminhados impreterivelmente pelo link fornecido, qualquer envio realizado por e-mail será 

quivos e documentos. 
O candidato deverá acompanhar o andamento da inscrição no seguinte endereço: 

, em seguida acesse o 

da documentação excluirá o candidato do processo de seleção. Em 
Graduação.  

MESTRADO E DOUTORADO  

Análise dos Projetos de Pesquisa e documentação apresentada pelos candidatos;  

Para aprovação em qualquer etapa é necessário aproveitamento satisfatório, considerando-se 
critérios e exigências de natureza acadêmica e adequação da proposta ao perfil e à 
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disponibilidade de orientação do corpo docente e das linhas de pesqui
ainda uma ordem de classificaçã
estrangeira.  

O exame de proficiência não é utilizado para a classificação final conforme especificado a 
seguir.  

4.1 PROVA ESCRITA – MESTR

A prova constará de questões dissertativas a serem respondidas pelos candidatos e terá duração 
de 3 horas. Não será permitida a consulta a qualquer material (livros, artigos ou internet) 
durante a prova. 

4.2 ENTREVISTA–MESTRADO 

A entrevista é realizada pela Comissão de Seleção e versa sobre o projeto de pesquisa
Curriculum Lattes, a prova escrita e a formação geral do candidato
As entrevistas serão realizadas nas dependências do Instituto de Filosofia e Ciênc
da UNICAMP.  

Cada área/linha divulgará a ordem dos candidatos para realização das entrevistas
local e horário. As entrevistas serão realizadas por bancas compostas por docentes membros das 
áreas/linhas.  

4.3 EXAME DE PROFICIÊNCIA 

Consiste na avaliação da capacidade de ler a bibliografia relevante
eliminatório. As solicitações de dispensa de realização do exame de proficiência deverão estar 
acompanhadas do comprovante e serão analisadas pela Comissão de Seleção

Idiomas aceitos para o Mestrado: 
Idiomas aceitos para o Doutorado: 

Os candidatos que não puderem realizar a prova na data 
deverão informar a Secretaria de Pós
de proficiência obtido em instituição reconhecida
de Pós-Graduação.  

Os candidatos que não forem habilitados nessa etapa poderão submeter
proficiência, de acordo com Regimento do Programa de Pós
exame de qualificação.  

Não será permitido o uso de dicionários

5. RESULTADOS  

Os resultados serão divulgados pela Secretaria e pela Coordenação de Pós
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/processo
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disponibilidade de orientação do corpo docente e das linhas de pesquisa existentes
ainda uma ordem de classificação. O exame é realizado para apenas para 1 (uma) língua 

O exame de proficiência não é utilizado para a classificação final conforme especificado a 

ESTRADO E DOUTORADO  

A prova constará de questões dissertativas a serem respondidas pelos candidatos e terá duração 
Não será permitida a consulta a qualquer material (livros, artigos ou internet) 

 E DOUTORADO  

A entrevista é realizada pela Comissão de Seleção e versa sobre o projeto de pesquisa
a prova escrita e a formação geral do candidato

As entrevistas serão realizadas nas dependências do Instituto de Filosofia e Ciênc

linha divulgará a ordem dos candidatos para realização das entrevistas
As entrevistas serão realizadas por bancas compostas por docentes membros das 

 EM LÍNGUA ESTRANGEIRA – MESTRADO E DOUTORADO 

Consiste na avaliação da capacidade de ler a bibliografia relevante, e 
As solicitações de dispensa de realização do exame de proficiência deverão estar 
as do comprovante e serão analisadas pela Comissão de Seleção.  

Idiomas aceitos para o Mestrado: Inglês e Francês. 
Idiomas aceitos para o Doutorado: Inglês, Francês, Italiano e Alemão.  

Os candidatos que não puderem realizar a prova na data determinada no processo seletivo 
deverão informar a Secretaria de Pós-Graduação e encaminhar posteriormente um comprovante 
de proficiência obtido em instituição reconhecida, conforme critérios fixados pela Coordenação 

s que não forem habilitados nessa etapa poderão submeter-se a outro exame de 
de acordo com Regimento do Programa de Pós-Graduação, em prazo anterior ao 

Não será permitido o uso de dicionários.  

Os resultados serão divulgados pela Secretaria e pela Coordenação de Pós-Graduação no site 
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/processo-seletivo. Não serão fornecidas 

CEP: 13083-896 

sa existentes, seguindo 
apenas para 1 (uma) língua 

O exame de proficiência não é utilizado para a classificação final conforme especificado a 

A prova constará de questões dissertativas a serem respondidas pelos candidatos e terá duração 
Não será permitida a consulta a qualquer material (livros, artigos ou internet) 

A entrevista é realizada pela Comissão de Seleção e versa sobre o projeto de pesquisa, 
a prova escrita e a formação geral do candidato. 

As entrevistas serão realizadas nas dependências do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 

linha divulgará a ordem dos candidatos para realização das entrevistas, bem como o 
As entrevistas serão realizadas por bancas compostas por docentes membros das 

OUTORADO  

, e não tem caráter 
As solicitações de dispensa de realização do exame de proficiência deverão estar 

 

determinada no processo seletivo 
Graduação e encaminhar posteriormente um comprovante 

, conforme critérios fixados pela Coordenação 

se a outro exame de 
em prazo anterior ao 

Graduação no site 
Não serão fornecidas 
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informações por telefone sobre os resultados do processo de seleçã
Graduação e a Coordenação de Pós
informações que venham a ser transmitidas por telefone

6. CALENDÁRIO PROCESSO SELETIVO 

MESTRADO E DOUTORADO  

de 26/09 a 08/10/2016  

17/10/2016 

31/10/2016 após 16h00  

07/11/2016, das 09h00 às 12h00 
08 a 11/11/2016, das 09h00 às 

18/11/2016 após 16h00  

A data será divulgada posteriormente 

7. BOLSAS  

7.1.  Não estão asseguradas bolsas de es
processo seletivo.  

7.2.  O número de bolsas disponíveis a cada ano depende das concessões anuais das 
agências de fomento e do fluxo dos discentes no Programa
matriculados.  

7.3.  As possíveis bolsas serão distribuídas entre os recém
todos os matriculados nas diferentes áreas
programa de cotas, e considerando
seletivo por área de concentração

7.4.  A manutenção da bolsa
Distribuição de Bolsas do Programa
Graduação e disponível na página eletrônica do 
alterações.  

7.5.  A concessão de bolsas obedecerá às normas estipuladas pelas agências 
financiadoras no momento de sua atribuição ao aluno

8. SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATOS RESIDENTES NO EXTERIOR 

8.1. Residentes no exterior, 
cumprir as exigências para as etapas 
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informações por telefone sobre os resultados do processo de seleção. A Secretaria de Pós
Graduação e a Coordenação de Pós- Graduação do IFCH não se responsabilizam por 
informações que venham a ser transmitidas por telefone.  

CALENDÁRIO PROCESSO SELETIVO  

Inscrições on-line  
Publicação da lista de inscrições deferidas conforme item 
1.5 do edital  
Resultado da 1a fase (análise dos Projetos de Pesquisa e 
documentação) e convocação dos candidatos para a 
fase (Prova Escrita)  

h00  Prova Escrita  
às 17h00  Entrevistas  

Resultado Final e convocação dos candidatos para o 
Exame de Proficiência em Língua Estrangeira

A data será divulgada posteriormente  Exame de Proficiência em Língua Estrangeira 

Não estão asseguradas bolsas de estudo a nenhum candidato aprovado no atual 

O número de bolsas disponíveis a cada ano depende das concessões anuais das 
agências de fomento e do fluxo dos discentes no Programa, considerando

possíveis bolsas serão distribuídas entre os recém-ingressos divididos entre 
todos os matriculados nas diferentes áreas, contemplando-se optantes e não

e considerando-se a classificação no resultado final do processo 
seletivo por área de concentração.  

A manutenção da bolsa, uma vez concedida, estará regida pela Política de 
Distribuição de Bolsas do Programa, devidamente aprovado pela Comissão de Pós
Graduação e disponível na página eletrônica do Programa, bem como suas eventuais 

A concessão de bolsas obedecerá às normas estipuladas pelas agências 
financiadoras no momento de sua atribuição ao aluno.  

SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATOS RESIDENTES NO EXTERIOR 

, brasileiros ou não, podem se inscrever no referido processo e 
cumprir as exigências para as etapas 1 e 3, durante o mesmo calendário.

CEP: 13083-896 

A Secretaria de Pós-
Graduação do IFCH não se responsabilizam por 

Publicação da lista de inscrições deferidas conforme item 

análise dos Projetos de Pesquisa e 
e convocação dos candidatos para a 2a 

Resultado Final e convocação dos candidatos para o 
Exame de Proficiência em Língua Estrangeira.  
Exame de Proficiência em Língua Estrangeira  

tudo a nenhum candidato aprovado no atual 

O número de bolsas disponíveis a cada ano depende das concessões anuais das 
, considerando-se os alunos 

ingressos divididos entre 
se optantes e não-optantes do 

se a classificação no resultado final do processo 

estará regida pela Política de 
devidamente aprovado pela Comissão de Pós-

bem como suas eventuais 

A concessão de bolsas obedecerá às normas estipuladas pelas agências 

SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATOS RESIDENTES NO EXTERIOR  

podem se inscrever no referido processo e 
. No processo de 
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inscrição deve ser feita uma declaração comprobatória que o candidato resid
indicando o endereço de sua residência

8.2. A entrevista poderá ser realizada via videoconferência ou 
técnicas disponíveis na data e horário indicados pela área

8.3. Caso aprovado, nas etapas 
forma presencial no Brasil. 
matrícula do aluno.  

9. COMISSÃO DE SELEÇÃO 

A Comissão de Seleção, dirigida 
um representante de cada área
problemas relacionados ao processo vigente até sua homologação final

10. RECURSOS 

Os candidatos ao mestrado ou doutorado poderão interpor recurso no prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas após a divulgação dos resultados de cada uma das etapas, exclusivamente por meio 
digital. O recurso, em arquivo único PDF, deverá ser encaminhado ao endereço e
scpgmhis@unicamp.br, para Mestrado e 

Os recursos serão submetidos à apreciação da Subcomissão do Programa de Pós
História. 

O resultado do recurso será encaminhado ao candidato também por meio eletrônico.

11. SUGESTÕES DE LEITURA DAS ÁREAS

As referências bibliográficas são indicativas dos interesses de pesquisa e das opç
metodológicas que caracterizam as Linhas de Pesquisa nas diferentes Áreas do Programa de 
Pós- Graduação em História
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/0/296/linhas

11.1. ÁREA: HISTÓRIA DA ARTE 

(a bibliografia é comum às três linhas de pesquisa
mais estreitamente vinculadas àquela na qual se insere seu projeto

11.1.1. Linha de Pesquisa
11.1.2. Linha de Pesquisa: Questões
11.1.3. Linha de Pesquisa: Questões

AA. VV. Classici dell'arte (vários artistas

ALAIN. Vingt leçons sur les beaux
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inscrição deve ser feita uma declaração comprobatória que o candidato resid
o endereço de sua residência. 

A entrevista poderá ser realizada via videoconferência ou Skype, conforme as condiç
técnicas disponíveis na data e horário indicados pela área.  

nas etapas 1 e 3, o aluno realizará as etapas 2 e 4 em período posterior de 
. O não cumprimento desta etapa implicará o cancelamento da 

COMISSÃO DE SELEÇÃO  

dirigida pelo(a) docente coordenador(a) do programa
um representante de cada área, terá a incumbência de discutir e encaminhar a solução de 
problemas relacionados ao processo vigente até sua homologação final.  

didatos ao mestrado ou doutorado poderão interpor recurso no prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas após a divulgação dos resultados de cada uma das etapas, exclusivamente por meio 
digital. O recurso, em arquivo único PDF, deverá ser encaminhado ao endereço e

, para Mestrado e scpgdhis@unicamp.br, para Doutorado.

Os recursos serão submetidos à apreciação da Subcomissão do Programa de Pós

O resultado do recurso será encaminhado ao candidato também por meio eletrônico.

SUGESTÕES DE LEITURA DAS ÁREAS/LINHAS DE PESQUISA  

As referências bibliográficas são indicativas dos interesses de pesquisa e das opç
lógicas que caracterizam as Linhas de Pesquisa nas diferentes Áreas do Programa de 

Graduação em História. Mais detalhes sobre as áreas, as linhas e de docentes ver em 
http://www.ifch.unicamp.br/ifch/pos/historia/0/296/linhas-pesquisa.  

RTE  

a bibliografia é comum às três linhas de pesquisa, cabendo ao candidato selecionar as obras 
mais estreitamente vinculadas àquela na qual se insere seu projeto).  

Linha de Pesquisa: Estudos das Tradições
Linha de Pesquisa: Questões de Arte Moderna e Contemporânea. 

Questões de arte não-europeia.  

vários artistas) Milão: Ed. Rizzoli.  

Vingt leçons sur les beaux-arts. Paris: Gallimard, 1973.  

CEP: 13083-896 

inscrição deve ser feita uma declaração comprobatória que o candidato reside no exterior, 

conforme as condições 

em período posterior de 
O não cumprimento desta etapa implicará o cancelamento da 

do programa, constituída por 
terá a incumbência de discutir e encaminhar a solução de 

didatos ao mestrado ou doutorado poderão interpor recurso no prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas após a divulgação dos resultados de cada uma das etapas, exclusivamente por meio 
digital. O recurso, em arquivo único PDF, deverá ser encaminhado ao endereço eletrônico 

, para Doutorado. 

Os recursos serão submetidos à apreciação da Subcomissão do Programa de Pós-Graduação em 

O resultado do recurso será encaminhado ao candidato também por meio eletrônico. 

 

As referências bibliográficas são indicativas dos interesses de pesquisa e das opções teóricas e 
lógicas que caracterizam as Linhas de Pesquisa nas diferentes Áreas do Programa de 

, as linhas e de docentes ver em 

cabendo ao candidato selecionar as obras 

ões Clássicas. 
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ARGAN, G. C. Storia dell'arte italiana. 

________. Storia dell'arte moderna, 1770
Paulo: Companhia das Letras, 1993). 

FOCILLON, Henri. A vida d
da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1985. 

PANOFSKY, E. Estudos de iconologia

REWALD, J. History of Impressionism 

WOLFFLIN, H. Conceitos fundamentais da história da arte

WORRINGER, W. Abstraction et Einfühlung
Abstraccion y Naturaleza, Cidade do México

 

11.2. ÁREA DE HISTÓRIA CULTURAL

11.2.1. Linha de Pesquisa: Gênero

BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero

Civilização Brasileira, 2003.  

CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações
Bertrand/Difel, 1990.  

CERTEAU, Michel. A Invenção do Cotidiano

DELEUZE, Gilles. Conversações

FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir. 

______. História da Sexualidade 

______. Ditos e Escritos. Rio de Janeiro

______. A hermenêutica do Sujeito

FUNARI, P.P.A., ZARANKIN, A., STOVEL, E. 
Plenum/Kluwer, 2005.  
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Storia dell'arte italiana. Firenze: Sansoni, 1988 (3 volumes).  

Storia dell'arte moderna, 1770-1970. Firenze: Sansoni, 1988. (em português
Paulo: Companhia das Letras, 1993).  

A vida das formas. São Paulo: Perspectiva. GOMBRICH, E. 
. Rio de Janeiro: Zahar, 1985.  

Estudos de iconologia. Lisboa: Ed. Estampa, 1979.  

History of Impressionism (tradução Martins Fontes).  

fundamentais da história da arte. São Paulo: Martins Fontes. 

Abstraction et Einfühlung. Paris: Klincksieck, 1986 (em espanhol: 
Cidade do México: Fondo de Cultura Economica, 1953). 

ULTURAL 

Gênero, Subjetividades, Cartografia e Cultura Material 

Obras Escolhidas (3 vols.), São Paulo: Editora Brasiliense, 1987.
Problemas de Gênero. Feminismo e subversão da identidade

 

A História Cultural entre práticas e representações. Rio de Janeiro/Lisboa: 

A Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994.  

onversações. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992.  

Vigiar e Punir. Petrópolis: Vozes, 1977.  

História da Sexualidade (3 vol.). Rio de Janeiro: Graal, 1976-1985.  

Rio de Janeiro: Forense Universitária, desde 2000.  

A hermenêutica do Sujeito. São Paulo: Editora Martins Fontes, 2004. 

FUNARI, P.P.A., ZARANKIN, A., STOVEL, E. Global Archaeological Theory

CEP: 13083-896 

em português: São 

: Perspectiva. GOMBRICH, E. História geral 

: Martins Fontes.  

. Paris: Klincksieck, 1986 (em espanhol: 
: Fondo de Cultura Economica, 1953).  

, Subjetividades, Cartografia e Cultura Material  

: Editora Brasiliense, 1987. 
Feminismo e subversão da identidade. Rio de Janeiro:  

. Rio de Janeiro/Lisboa: 

: Editora Martins Fontes, 2004.  

Global Archaeological Theory. 
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HUNT, Lynn e Bonnell, Victoria. 
Press, 1999 .  

JENKINS, Keith. A história repensada

MICELI, Paulo. O desenho do Brasil no Teatro do Mundo. 
2012.  

ONFRAY, Michel. A escultura de si

ORTEGA, Francisco. Amizade e Estética da Existência em Foucault
Terra, 1999.  

PATTERSON, Thomas. Inventing Western Civilization
1997. PEDRO, J.; Grossi, M. 
1999.  

RAGO, M.; GIMENES, R.. Narrar o passado
2000.  

RAGO, M.. Foucault, História e Anarquismo

______. Entre a História e a Liberda
Edunesp, 2001.  

RAGO, M.; ORLANDI, L; VEIGA
nietszchianas. Rio de Janeiro: DPA, 2002. 

SHANKS, M.; Tilley, C. Reconstructing Archeology
Press, 1997.  

ZARANKIN, A. Paredes que domesticam
2003.  

Revistas LABRYS. Estudos feministas
Estudos Feministas. Cadernos PAGU, Unicamp. 

10.2.2. Linha de Pesquisa Historiografia

ASSMANN, Aleida. Espaços da Recordação

CERTEAU, Michel de. A Escrita da História

CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações

Enciclopedia EINAUDI, Vol 12. “Mithos/Logos, Sagrado/Profano”. Lisboa: Imprensa 
Nacional- Casa da Moeda, 1997 
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HUNT, Lynn e Bonnell, Victoria. Beyond the cultural turn. Berkeley: University of California 

A história repensada. São Paulo: Contexto, 2001.  

O desenho do Brasil no Teatro do Mundo. Campinas: Editora de Unicamp, 

A escultura de si. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.  

Amizade e Estética da Existência em Foucault. Rio de Janeiro: Paz e 

Inventing Western Civilization. New York: Monthly Review Press, 
PEDRO, J.; Grossi, M. Masculino, Feminino, Plural. Florianópolis: Ed. das Mulheres, 

Narrar o passado, repensar a História. Campinas: IFCH/Unicamp, 

História e Anarquismo. Rio de Janeiro: Achiamé, 2004. 

Entre a História e a Liberdade: Luce Fabbri e o anarquismo contemporâneo

RAGO, M.; ORLANDI, L; VEIGA-NETO, A. Imagens de Foucault e Deleuze
Rio de Janeiro: DPA, 2002.  

Reconstructing Archeology. Cambridge: University of Cambridge 

Paredes que domesticam. Buenos Aires, Tridente/FAPESP/CHAAUNICAMP, 

Estudos feministas. Disponível em www.unb.br/ih/his/gefem
. Cadernos PAGU, Unicamp.  

Linha de Pesquisa Historiografia, Religiões e Cultura.  

Espaços da Recordação. Campinas: Editora Unicamp, 2011 

A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense, 2008  

A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa

, Vol 12. “Mithos/Logos, Sagrado/Profano”. Lisboa: Imprensa 
Casa da Moeda, 1997  
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Berkeley: University of California 

Campinas: Editora de Unicamp, 

. Rio de Janeiro: Paz e 

New York: Monthly Review Press, 
: Ed. das Mulheres, 

. Campinas: IFCH/Unicamp, 

, 2004.  

Luce Fabbri e o anarquismo contemporâneo. São Paulo: 

Imagens de Foucault e Deleuze, ressonâncias 
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